




A Fundação espanhola Carlos de Amberes (FCA) quer invesƟ gar «alguns dos 
enigmas que se colocam sobre as origens e as andanças» das tapeçarias de Pas-
trana, que relatam pela imagem as conquistas portuguesas no norte de África 
feitas pelo rei Afonso V, agora mostradas na NaƟ onal Gallery of Art, em Washing-
ton.

A insƟ tuição, que se dedica às relações entre Espanha e anƟ gos países baixos 
espanhóis, tomou a iniciaƟ va em 2008 de restaurar quatro das seis tapeçarias de 
Pastrana, fabricadas no úlƟ mo quartel do séc. XV na Flandres e descritas como 
«obras excecionais», cujo custo na época equivaleria a três caravelas.

A precoce saída de Portugal das valiosas tapeçarias, com uma importância 
simbólica manifesta, consƟ tui um mistério, como admiƟ u ao Público, em Junho 
de 2010, António Filipe Pimentel, diretor do Museu Nacional de Arte AnƟ ga 
(MNAA), quando da apresentação das obras restauradas, pela primeira vez, em 
Portugal. «É muito misterioso», declarou. Depois de produzidas em Tournai, 
terão entrado em Portugal «provavelmente já no reinado de D. João II, e em 
1532, poucas décadas depois de terem sido feitas, aparecem em Espanha, no 
inventário dos bens dos duques do Infantado», que as cedem à Colegiada de Pas-
trana, sem que se saiba como foram parar ao país vizinho.

A FCA apresenta uma cronologia diferente: os panos «poderão ter sido toma-
dos como despojos de guerra depois da derrota de Afonso V na batalha de Toro 
[1476] ou oferecidos pessoalmente pelo monarca luso ao Cardeal [Pedro Gonzá-
lez de] Mendoza, protetor de Joana a Beltraneja, mulher de Afonso V», em nome 
da qual o rei português disputou a coroa espanhola.

No séc. XVII, quando do casamento da herdeira do ducado do Infantado (da 
família Mendoza) com o 4º duque de Pastrana, as tapeçarias são legadas à Cole-
giada de Pastrana, na condição de serem mostradas nas ruas durante a procissão 
do Corpus ChrisƟ . tradição que é manƟ da até aos anos 30 do séc. XX, quando, 
estando em restauro em Madrid, são selecionadas pelo governo republicano 
para serem transferidas juntamente com outras obras do património espanhol 
para a Suíça, como medida de salvaguarda durante a guerra civil. 

Regressam a Pastrana em 1950, onde se mantêm até à sua redescoberta, res-
tauração na manufatura De Wit (Malines, Bélgica) e exibição nos Museus Reais 
de Arte e História de Bruxelas, no Palácio do Infantado de Guadalajara, no Museu 
de Santa Cruz de Toledo, no MNAA de Lisboa e na Fundação Carlos de Amberes, 
em Madrid.

As 4 tapeçarias de Pastrana expostas na NaƟ onal Gallery, em Washington – três 
sobre a conquista de Arzila e uma sobre a ocupação de Tânger em agosto de 1471 
– não são um «instantâneo» daqueles eventos, mas uma recriação em que se 
misturam pormenores reais, liberdades arơ sƟ cas e preocupações narraƟ vas.

A série de Arzila está dividida em O Desembarque, O Cerco e O Assalto àque-
la cidade do «Algarve de Além-Mar em África», território que Afonso V passa, 
a parƟ r da conquista, a acrescentar à sua longa lista de ơ tulos. Nas tapeçarias, 
existem legendas explicaƟ vas, embora as de O Cerco tenham sido cortadas.

Impressiona o elevado número de personagens retratados com enorme 
pormenor e a ‘arte’ de concentrar, numa composição, um conjunto de aconteci-
mentos situados numa linha temporal. Isso é patente, talvez melhor do que em 
qualquer outra, na tapeçaria de O Desembarque, em que o rei português, ruƟ -
lante na sua armadura forrada a brocados, acompanhado pelo infante D. João, e 
sempre assinalado pela presença do estandarte de Portugal e pelo pendão real 
(um rodízio aspergindo gotas), aparece por duas vezes, a marcar dois momentos: 
após o desembarque e já em marcha para a cidade. 

Este desejado efeito de realismo mistura-se com fantasia. Algumas das fl âmu-
las que ondeiam sobre as tropas não podem ser atribuídas a qualquer linhagem 
nobre, segundo nota Miguel Ángel de Bunes Ibarra, autor das entradas sobre 
cada uma das tapeçarias no catálogo da exposição. Também a fi guração de Arzila 
e dos seus defensores muçulmanos é convencional, acompanhando os padrões 
vigentes na Europa para ambientes ‘exóƟ cos’. E os telhados muito inclinados e as 
numerosas torres da cidade correspondem a uma urbe do norte da Europa.

A tapeçaria de O Cerco dá conta de um aspeto histórico, ao mostrar a paliçada 
defensiva erguida em volta do arraial português, onde estão presentes as bom-
bardas protegidas por mantas de madeira, mas não a brecha que os siƟ antes 
abriram. Já divisão do campo português em dois setores – comandados pelo rei 
e pelo infante, que aparecem a cavalo de cada lado –  não pode ser confi rmada 
por ausência de fontes. Esta divisão repete-se em O Assalto., onde não fi guram 
as numerosas peripécias do ataque fi nal relatadas por fontes históricas. Estão, no 
entanto, segundo Miguel Ángel de Bunes Ibarra, «na concepção cavaleiresca e 
nobiliária com que é descrito o assalto a Arzila e na importância dada ao rei e ao 
infante em ambas as tapeçarias».

Mais grafi camente informaƟ va é a tapeçaria de A Tomada de Tânger, que evo-
ca a ocupação da cidade, abandonada pela sua população, dias depois da con-
quista de Arzila, visível na linha do ‘horizonte’. Vê-se a progressão da coluna de 
cavalaria e infantaria portuguesa, vinda de Arzila. No centro do pano está Tânger, 
vazia, onde um soldado ergue já o estandarte português no topo de um torreão. 
Do lado direito, observa-se a fuga da população muçulmana. O rei e o infante 
estão ausentes. «Com esta simples sucessão de acontecimentos, o pano conse-
gue resumir os factos ocorridos a 28 de Agosto de 1471 – Rui de Pina fala-nos do 
dia 29 –, data da ocupação de Tânger pelo exército português», escreve o espe-
cialista espanhol.



Uma cátedra de Estudos Portugueses foi criada na Colômbia, na Univer-
sidade dos Andes, em Bogotá, nos termos de um protocolo assinado em 
agosto entre aquele estabelecimento de ensino e o InsƟ tuto Camões (IC).

Segundo afi rma Jerónimo Pizarro, professor do Departamento de Ciên-
cias Humanas e Literatura da universidade, na página da insƟ tuição, a nova 
cátedra tem o nome de Fernando Pessoa e é a quarta de Estudos Portugue-
ses em toda a América LaƟ na – as restantes são as cátedras Jaime Cortesão 
(São Paulo, Brasil), José Saramago (México) e Padre António Vieira (Rio de 
Janeiro, Brasil), todas com o apoio do InsƟ tuto Camões.

O protocolo nasceu do desejo, por parte da Universidade dos Andes, de 
proporcionar a professores e alunos o aprofundamento dos seus conheci-
mentos de língua e culturas dos países de língua portuguesa e da políƟ ca 
do IC de apoiar a criação de departamentos de Português em universidades 
estrangeiras.

Entre os objeƟ vos da cátedra, que receberá um apoio fi nanceiro e mate-
rial do IC, está o desenvolvimento de projetos de ensino, invesƟ gação e 
divulgação nas áreas acordadas.

A assinatura do protocolo decorreu durante a Semana de Portugal, orga-
nizada pela Embaixada de Portugal em Bogotá e pela Universidade dos 
Andes, com o patrocínio do IC, Fundação Calouste Gulbenkian, InsƟ tuto do 
Cinema e do Audiovisual e empresa Mota-Engil, visando estreitar os víncu-
los entre Portugal e a Colômbia, aproximar a comunidade académica dos 
dois países, e fazer de Portugal uma ponte para o universo dos países de 
língua portuguesa.

O cinema português é o convidado da edição 
de 2011 dos Rencontres du Cinéma Européen, 
projeto de divulgação do cinema europeu em 
Marselha da Associação Cinépage, que já deu a 
conhecer em anos anteriores o cinema italiano 
(2005), húngaro (2007) e fi nlandês (2009) e que 
está a decorrer até 27 de setembro.

O programa desta bienal, que tem o apoio, 
entre outros, do InsƟ tuto Camões, é intenso (17 
realizadores, 16 longas metragens, 7 curtas e 
médias metragens), com a apresentação de vários 
fi lmes por dia, a presença de alguns realizadores, 

uma conferência sobre a Cultura Portuguesa, por Pedro da Nóbrega, e uma 
palestra sobre o cinema português por José Manuel Costa.

Obras de Teresa Garcia, Margarida Cardoso, João Pedro Rodrigues, João 
Botelho, Fonseca e Costa, António Pedro Vasconcelos, António Reis, Alain 
Tanner, Raoul Ruiz, Sérgio Tréfaut, Pierre Marie Goulet, Jorge Queiroga, 
Pedro Costa, José Vieira, Maya Rosa, Susana de Sousa Dias, Paulo Rocha e 
Manoel de Oliveira fazem parte do alinhamento.

Um Português de Visita ao Museu é o ơ tulo 
da exposição do ilustrador, publicitário e autor 
de BD Eugénio Silva, que pode ser vista até 16 
de Outubro no Museu da Banda Desenhada de 
Bucareste, na Roménia, organizada com o apoio 
do InsƟ tuto Camões e da Embaixada de Portugal.

A exposição, aberta com intervenções do histo-
riador de BD romeno Dodo Nită e do embaixador 
português António Antas de Campos, reúne excer-
tos de trabalhos realizados por Eugénio Silva (n. 
1937) ao longo de uma carreira iniciada entre 1950 
e 1954, quando frequenta o curso de Desenhador-

Gravador-Litógrafo da Escola de Artes DecoraƟ vas António Arroio, em Lisboa.
Na banda desenhada é infl uenciado por Eduardo Teixeira Coelho e Hal 

Foster. O seu primeiro trabalho, Amoni, é publicado na ‘Nau Catrineta’, 
suplemento do Diário de Noơ cias. Seguem-se outras colaborações em revis-
tas e a produção de ilustrações para livros escolares e capas de livros.

O seu primeiro álbum comercial de BD, MaƟ as Sandór, uma adaptação 
de um romance de Júlio Verne, sai em 1983. Eusébio, Pantera Negra, de 
1990, foi o seu álbum de maior sucesso, a que se seguiu o álbum Inês de 
Castro... a que despois de morta foy Rainha, de 1994.

Em 1999, assina primeira monografi a em BD, História de Seia, e, 
em 2009, publica a adaptação para BD da peça de Henrique Lopes de 
Mendonça, O Crime de Arronches. Atualmente, termina Zé do Telhado, 
sobre o famoso salteador do século XIX, um trabalho encomendado nos 
anos 90 por uma editora, mas nunca concluído.


